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			Para minha filha Agatha. 


			Meu amor e meu coração.


		




		

			Agradeço aos que passaram, aos que ficaram e aos que irão embora. 


			A todos que me trouxeram ou me levaram algo nesta vida. 


			Um carinho especial pelo meu irmão, Henrique.


			Toda minha admiração e amor pela minha mãe, Socorro.


			[image: ]


		




		

			Monstros são reais e fantasmas são reais também. 


			Vivem dentro de nós e, às vezes, vencem.


			Stephen King
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Julgamento


			N ão chores


			Não praguejes ou grites


			Não murmures insanas preces inúteis


			Em teus olhos não há arrependimento.


			O que te espera é certo e fatal


			O que escrito está escrito permanecerá


			Até a execução de tua alma doentia, condenada a teu inferno derradeiro


			Onde teu suplício será eterno...


			Dissipando as sombras difusas a mascarar destruição, loucura, morte


			Tu vais enfrentar finalmente o banco dos réus, antes do nascer do dia...


			“...por teus absurdos pecados...”


			E teu júri impiedoso será


			“...como assim tu foste com tuas desgraçadas vítimas...”


			E tua sentença proclamada para desespero de tua maldita existência


			Não evoques teus decadentes deuses


			Eles não te ouvirão


			Mortos estão, meu bem...


			Assim como tu estarás


			Ao fim desta última noite de trágicos delírios.


			


		




		

			
Ao nada


			Não tardará


			O dia em que a morte será indiferente quanto aos seus escolhidos.


			O filho enterrará o pai,


			Ou o pai enterrará o filho.


			Quem irá primeiro?


			Não tardará.


			O dia em que o único objetivo será sobreviver,


			Mas sobreviver para quê?


			Para contar a história?


			A trágica e derradeira história de uma raça condenada...


			Ao fim,


			Ao nada.


			Porém antes, ao sofrimento.


			E para que sobreviver?


			Mais cômodo é morrer.


			O mais depressa possível.


			Menos doloroso...


			Sim. Ir-se o mais depressa possível.


			Não há para quem contar a história.


			Mas a morte é paciente; e levará a todos.


			Sem exceção.


			Porém, lentamente.


			Dolorosamente.


			E não tardará


			O dia em que morrer será uma dádiva de piedade.


			E quando esse dia chegar:


			Cuidado.


			Para não ser um dos últimos a partir.


		




		

			
Dor vermelha


			O vermelho inflama o corpo


			Corpo jovem e doente


			O vermelho lembra dor


			Ferro em brasa vermelha lentamente tocando os frágeis ossos brancos


			O vermelho arrastando-se em verdes veias azuis


			Onde se arrasta também a marca da dor incansável


			O vermelho manchando os olhos


			Olhos oferecendo sofridas lágrimas à dor


			O vermelho da carne dolorida envolvendo os ossos


			Ossos frágeis


			Mãos brancas e frágeis, dedos finos e frágeis...


			Abrigando a dor


			Sempre vermelha


			O vermelho aquece o corpo gelado


			O vermelho pulsa nas veias da carne envolvendo os ossos


			O vermelho impede os gestos das mãos brancas, dedos finos


			O vermelho mata na fragilidade do corpo jovem e doente


			O vermelho arrasta-se nas veias


			Verdes veias azuis abrigando a dor nos brancos ossos inflamados


			Abrigando a dor


			Abrigando pacientemente o fim que virá com o vermelho da dor


			


		




		

			
Desejo: esquecimento


			Quero dormir


			O sono distante de quem não sabe.


			Tranquilamente dormiria na ignorância consciente.


			Doce ilusão essa.


			Quando poderia cerrar os olhos sem medo de...


			Dormir; sem sustos.


			Apenas deixar a dormência irresistível correr livre...


			(Chegando devagar) ... pelo meu corpo cansado,


			Mas como alcançaria essa bênção?


			Olhos negros vigiam os pensamentos mais sutis.


			Desejos inegáveis, de formas indefinidas.


			Porém estão lá:


			Os desejos e... olhos negros.


			Frios. Incansáveis... malditos.


			Não permitem o sono.


			Olhos negros que me hipnotizam.


			E os pensamentos me trazem.


			Não quero pensar.


			Revelações?


			Não me deixem pensar...


			Maldições!


			De joelhos


			Eles não me perdoam...


			Amaldiçoam-me.


			Apenas dormir.


			Insistentes.


			Rezo pela ignorância... mas meus olhos querem ceder sob o peso absurdo daquele olhar negro que não posso fixar.


			As coisas que vejo... é por isso que não permitem o sono do esquecimento?


			A bênção. Eu suplico.


			Aquilo. Naquele olhar...


			Malditos!


			Aquelas coisas que vejo:


			Perseguição.


			Preciso cerrar os olhos.


			(se não...)


			Tudo aquilo.


			Olhar negro.


			(Perdão)


			Eu lhe suplico...


			Esquecimento.
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No Teatro


			Imagens distorcidas surgem em sua mente perturbada.


			A letargia inconsciente apodera-se de seu corpo enfraquecido


			E não há nada que ele possa fazer...


			Nada que ele ouse fazer.


			Os monstros fogem de seus pesadelos mais secretos.


			Para persegui-lo (angústia).


			Para aprisioná-lo (desespero).


			Para... destruí-lo? Ou apenas para atormentá-lo até...


			Seus limites.


			Os limites de sua sanidade.


			A sanidade em constante guerra contra seu inconsciente impiedoso, empenhado em levá-lo a... E os monstros foram designados a essa missão aniquiladora.


			Ele achava que a lucidez sairia vitoriosa nessa guerra decisiva. Mas...


			Agora ele não tem tamanha certeza.


			Sua convicção foi abalada pelos fatos. 


			Imagens...


			A fraqueza que ele não consegue mais combater.


			Porém não irá entregar-se...


			Não ainda.


			Seus monstros ainda atuarão mais tempo no Teatro da sua mente perdida até que, finalmente, ele mais uma vez fraqueje...


			Mas os monstros eventualmente oferecem uma curta trégua.


			Para sua sanidade: um breve alívio.


			Para seu inconsciente: apenas mais um jogo.


			No campo de batalha. No palco.


			E quando voltam... quando novamente atacam sem perdão:


			A dor... (angustiado)


			Preso... Ele está... (desesperado)


			Perdendo. Não... O Teatro está esvaziando; estão todos indo embora.


			Acabou? Acabou... acabou.


			O pano desceu sobre o palco abandonado.


			O campo de batalha.


			Pobre sanidade... foi derrotada pelos monstros mercenários. Agora só resta a vitória:


			Insanidade. Surgida do seu inconsciente traiçoeiro... espreitarão os monstros.


			Insensíveis. 


			Dos pesadelos. 


			Pacientes. 


			Aguardando o próximo espetáculo no Teatro das mentes candidatas à destruição.


			


		




		

			
Eternamente


			Mãos inquietas não libertam a caneta rápida sobre o papel à espera... das ideias.


			Olhos nervosos;


			De pupilas contraídas ante a claridade explícita do dia.


			Ensolarado.


			Sim. O dia, sim.


			Porém, dentro de si:


			Negro.


			Cor faminta, devorando toda a luz.


			Toda a esperança.


			Sem desculpas ou razões arranca seus desejos do fundo de sua alma.


			Para jogá-los na lama do caminho difícil e sem atalhos.


			Nunca satisfeito.


			Inconformado à procura de...


			(Felicidade?)


			Essa definição para suas ansiedades é a mais simples possível...


			Mas nada que valha a pena é simples... ou fácil.


			A luta é constante.


			Assim como o sentimento que o aflige sem misericórdia a cada segundo do seu inferno pessoal.
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